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	Um ano para a Câmara pensar o futuro de Porto Alegre 



	A Câmara Municipal de Porto Alegre está agindo de maneira célere. Com isso, emite os sinais corretos à sociedade, fazendo com que os porto-alegrenses tenham esperança em um futuro melhor. Com uma Mesa pluripartidária, nela estão representados os diversos segmentos políticos, em um ano que se apresenta como por demais importante. Isso porque a cidade está revisando o Plano Diretor, lançado em sua primeira edição formal em 1959, reavaliado em 1979 e em 1999. A Capital, conforme frisou o presidente Sebastião Melo, que não nasceu em Porto Alegre, deve se antecipar aos problemas e debater a cidade que queremos para daqui a 20 anos ou 40 anos. Não se pode é ficar a reboque dos acontecimentos e ir arrumando aqui e ali com remendos que, adiante, se mostrarão um problema. Aliás, os exemplos são citados à exaustão, dos prefeitos que estiveram à frente do seu tempo. Ora, essa frase, gasta, quer dizer que o mais prático foi feito e que deveria sempre ser mantido um planejamento para a Capital dos gaúchos. Desde Edvaldo Pereira Paiva, passando por Otávio Rocha, Alberto Bins, José Loureiro da Silva, Leonel Brizola, Ildo Meneghetti e Telmo Thompson Flores, citando alguns, Porto Alegre tem sido melhorada pela visão de seus dirigentes. Inclusive no período do chamado regime militar, eis que os três prefeitos nomeados, Telmo Thompson Flores, Guilherme Socias Villela e João Dib, se debruçaram sobre as obras que deveriam concluir ou planejar, fossem deles ou não. 

No entanto, o rápido crescimento da frota de veículos, com 700 mil automóveis registrados, a expansão urbana que exige pavimentação, água, esgotos e a revitalização do Centro são ações que merecem debates a fim de que se chegue a um consenso. Não unanimidade e, menos ainda, a "fulanização" dos assuntos, na base do "achismo". Temos regras, vamos obedecê-las e pronto. Há uma maioria silenciosa e minorias que movimentam a cidade, mas que poucas soluções, ou nenhuma, apontam. Pois a Câmara mudou, simplificou homenagens, colocou um basta em coquetéis e nomes de ruas, algo importante. Hoje, um nome de rua ou avenida só passa pelas comissões de análise, sem ir mais ao plenário. A Câmara deve debater ou decidir sobre o Pontal do Estaleiro, o Cais Mauá e a liberação da área para a ampliação da pista do Salgado Filho. Dois desses assuntos, o Cais Mauá e a pista do Salgado Filho, estão na pauta há pelo menos 15 anos, uma demasia. As obras para ampliar a pista do aeroporto de 2.300 para 3.300 metros são de responsabilidade federal. A contrapartida da prefeitura é o reassentamento das vilas Dique, com 1.476 famílias, e Nazaré, com 1.200 famílias. No final de maio serão entregues as primeiras 52 moradias para famílias da Vila Dique no novo loteamento, na avenida Bernardino Silveira Amorim, junto ao Porto Seco. Esse deve ser um ano dos mais profícuos na vida da Capital. 

Doravante e até dezembro de 2009, que os representantes do povo lembrem-se que podem entrar para a história do Legislativo como sábios. Ainda que, algumas vezes, se a população não tiver o devido conhecimento do que é feito na Câmara, eles serão como as rosas no deserto, local onde os insetos as maltratam, pois não sabem apreciar o seu perfume ou a sua beleza. Os vereadores devem entender os porto-alegrenses como eles são e das circunstâncias da cidade como elas ocorrem. Se os nossos representantes se calarem, as ações tornar-se-ão propícias aos que ignoram os fatos e não projetam a Porto Alegre que tanto almejamos. 


